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RESUMO

Tendo em vista que a Educação é direito de  todo e qualquer cidadão, o objetivo 

desta  dissertação  é  pensar  e  aplicar  práticas  educacionais  para  sujeitos  com 

limitação  auditiva  parcial  ou  total,  estruturadas através  da  contribuição  de novas 

mídias  e  tecnologias,  mais  especificamente  falando,  através  do  uso  do  telefone 

celular.

As novas ferramentas, quando bem utilizadas, contribuem e muito para a formação 

do  sujeito.  No  caso  do  surdo,  a  constatação  ainda  é  mais  verdadeira.   Embora 

aparentemente o celular seja um aparelho que exija a capacidade de falar e ouvir 

para ter funcionalidade, ele pode ser um grande aliado para o sujeito surdo ou com 

diferentes  capacidades  de  audição,  pois  é  uma  ferramenta  de  fácil  aquisição  e 

transporte, tem acessível manuseio, fotografa, reproduz, grava, enfim, permite enviar 

e receber mensagens, facilitando a vida do sujeito,  nos mais diferentes espaços, 

aspectos e contatos.

O embasamento teórico deste estudo é fundamentado por vários autores, pela coleta 

de dados, e pela elaboração, planejamento e aplicação de atividades diversificadas, 

norteadas com o uso do telefone celular.  O trabalho foi  vivenciado pelos  alunos 

surdos  por  meio  de  situações  concretas,  favorecendo  o  desenvolvimento  da 

criatividade, comunicação, interação com o outro e com o meio. 



Constatou-se que o uso do celular, tido como acessível e prático para a maioria das 

pessoas, impulsiona os alunos à aquisição do conhecimento, num mundo em que a 

competitividade  é  marca  forte  e  excludente,  facilitando  a  comunicação,  a 

compreensão e, de forma geral, a vida do surdo. 

Através  desta  pesquisa  percebe-se  que,  sem  a  renovação  de  metodologias  e 

abordagens por parte do profissional da educação, as mídias estariam alienadas do 

campo educacional, impedindo a conectividade e a interatividade do sujeito com o 

mundo, o que, em outras palavras significa dizer, que limitaria o surdo ao seu mundo, 

ao seu espaço e ao contato apenas com os seus iguais, ou seja, num mundo onde a 

inclusão é apenas ilusória.

Palavras-chaves: Telefone Celular, Surdo, Inclusão, Educação.
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1 INTRODUÇÃO

Pensar  em  educação  nos  dias  atuais  é  admitir  implicações  óbvias  e 

necessárias para que ela seja, como é de direito de todo e qualquer cidadão, uma 

possibilidade realmente igualitária a todos os seres humanos, sem distinção.

A obrigatoriedade da inclusão escolar no sistema regular de ensino é prova de 

que a educação não é algo que se restringe apenas a alguns. O ensino inclusivo 

respeita as deficiências e diferenças e nivela todos os sujeitos a um mesmo patamar. 

E como todos somos iguais na diferença, as escolas e os paradigmas de educação 

precisam  ser  transformados,  para  então  atenderem  a  rigor  às  necessidades 

individuais de todos os educandos, tenham eles ou não algum tipo de necessidade 

especial. O fato é que todas as crianças podem aprender. O que se faz necessário, 

todavia,  é  que  o  sistema  metodológico  atenda  estas  diferentes  necessidades, 

perpassando por uma adaptação curricular.

A  lei  da  inclusão  propõe  uma  revisão  de  conceitos  e  uma  adaptação  de 

metodologias, espaços e ferramentas. Ela exige uma redefinição de planos e metas, 

reconhece  e  valoriza  as  diferenças,  trabalhando  com  as  especificidades  num 

contexto  que  estimule  a  convivência,  que  é  o  elemento  fundamental  para  a 

sobrevivência nas relações atuais.

A  escola,  nesta  perspectiva,  deve  ser  o  espaço  para  desenvolver  as 

potencialidades  do  sujeito,  proporcionando-lhe  condições  para  exercer  sua 
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cidadania, afastando toda e qualquer possibilidade de segregação ou exclusão. Para 

isso, o profissional da educação precisa adequar-se à exigência do mundo moderno, 

capacitando-se  para  atender  alunos  com  necessidades  educacionais  especiais 

(AEEs), utilizando uma diversidade de materiais.

Como a era em que vivemos é tecnológica,  a educação inclusiva  também 

perpassa  nesta  modalidade  e,  por  isso,  pressupõe  adaptação.  A  presença  e 

influência das mídias digitais  no ambiente escolar é intensa.  Elas,  bem como as 

tecnologias digitais acessíveis, que são apropriadas para atenderem à diversidade, 

são ferramentas que vêm ao encontro desta nova proposta educacional, oferecendo 

subsídios que facilitam o processo de ensino aprendizagem.

É importante frisar, neste estudo, que o termo mídia digital refere-se a toda e 

qualquer mídia eletrônica, ou seja, computador, telefone celular, CD (compact disc), 

vídeos, Internet, entre outras mídias interativas. Num sentido mais amplo, refere-se a 

qualquer mídia que utiliza como meio de reprodução um computador ou equipamento 

digital. 

A característica principal das mídias digitais é a interatividade, ou seja, o fluxo 

de  trabalho  dinâmico  e  multimidiático,  que  favorece  a  integração  dos  diferentes 

meios. As mídias digitais aliadas às práticas educacionais ampliam o alcance destas 

estruturas, além de produzirem renovação e modernização na oferta e produção do 

conhecimento.

As tecnologias digitais de informação aplicadas na educação suscitam uma 

pedagogia que favorece o aprendizado individual  a partir  da interatividade com o 

coletivo. Sendo assim, a cooperação proveniente da metodologia extingue a posição 

de receptor estigmatizada na figura do aluno e passa a ocorrer de forma horizontal. 

E é com base nas proposições acima descritas que se pretende estudar  a 

aplicabilidade das mídias digitais, exceto as sonoras, como elementos facilitadores 

na formação de alunos surdos. 

Acredita-se que um aluno surdo ou com parcial deficiência auditiva consegue 

interagir  com ouvintes  que não  dominam a Língua de Sinais  através  do  uso  de 

mídias digitais, desde que o contexto educacional seja propício e a acessibilidade um 

fato. 
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Por isso, a inserção do telefone celular na prática educacional de um sujeito 

surdo,  e consequentemente em sua vida,  vista  num aspecto mais amplo,  será o 

enfoque principal  deste estudo e contrariará o que é tido como óbvio:  quem não 

escuta não pode usar um aparelho que tem como finalidade primeira a comunicação 

oral.

A utilização de todas as Tecnologias,  especialmente as Acessíveis,  é fator 

primordial para a democratização do ensino e para a igualdade social, no que se 

refere especificamente à intervenção midiática digital num ambiente de AEE.

O surdo  não  só  pode  como  já  utiliza  com propriedade  o  telefone  celular, 

fazendo do aparelho o elo que o vincula com o mundo.
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2 MÍDIAS NA EDUCAÇÃO

2.1 As Tecnologias e a Educação

Estamos  vivendo  momentos  de  transformações  educacionais.  As  novas 

possibilidades provenientes das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

são importantes e significativas. Com elas, surgem as mídias digitais que podem dar 

um novo sentido às práticas e teorias tradicionais.

As mídias digitais quando adotadas como ferramentas educacionais podem 

qualificar muito o nível de ensino, acelerar o processo de pesquisa e ressignificar o 

conceito linear do saber.  Além disso, elas podem democratizar um processo antes 

restrito,  desde  que  sejam  adaptadas  às  necessidades  individuais  dos  sujeitos, 

quando for o caso de alunos com necessidades educacionais especiais (AEEs). No 

entanto,  é  importante  salientar  que  adaptar  não  significa  inferiorizar  ou  priorizar 

nenhum estereótipo pelo nível intelectual ou característica física que possui. Trata-se 

apenas de atender ao que o sujeito necessita para melhor usar a ferramenta em prol 

de sua formação, instrução e conhecimento.

Tratando  do  que  é  intrínseco  ao  sujeito,  Mantoan,  (2003),  afirma  que  "é 

preciso  que  tenhamos  o  direito  de  sermos  diferentes  quando  a  igualdade  nos 

descaracteriza e o direito de sermos iguais quando a diferença nos inferioriza". Por 

13



isso,  valer-se  da  tecnologia  acessível  ou  não,  não  desmerece  nem  vangloria  o 

sujeito. O que é diferencial, neste sentido, é o que ele conseguirá fazer com estas 

ferramentas  no  que  se  refere  à  aquisição  e  multiplicação  do  conhecimento, 

respeitando  as  capacidades  e  limites  que  possui,  sempre  enaltecendo  as 

potencialidades pessoais que tem. Ninguém é igual a ninguém e o sujeito que sabe 

usar o que tem de melhor na diferença, este age de forma inteligente.

A respeito disso Lévy (1999), complementa afirmando que a sociedade atual 

está transitando para uma sociedade móvel, na qual as relações e as interconexões 

que a Escola produz com a diversidade se traduzem em fluxos de conhecimento. 

Isso  significa  que  a  igualdade  de direitos  entre  todos  se  estabelece  enquanto  o 

direito de sermos diferentes e respeitados por isso se reforça. A Escola não é um 

espaço  para  determinados  grupos.  É  um  lugar  para  a  convivência,  para  o 

crescimento e a interdisciplinaridade com os múltiplos conhecimentos, tendo em vista 

que não existe um modelo único e ideal.

As transformações geradas pela inserção das novas tecnologias na sociedade 

são  profundas  em  todos  os  sentidos.  No  âmbito  escolar,  elas  mudam  hábitos, 

comportamentos e relações com o mundo e com o saber, o que passa a interferir em 

todas as formas de expressão, exigindo uma reavaliação de práticas e conceitos de 

ambos os extremos da relação educacional.

Esse novo perfil  educacional mostra a existência de um elo entre as novas 

gerações,  o  avanço  tecnológico  e  os  meios  de  comunicação.  Todos  estão 

intimamente  ligados  a  uma sociedade  digital,  que  surge  junto  à  necessidade  de 

constantes  indagações  sobre  como  devem  ser  trabalhadas  essas  questões  no 

espaço escolar, a fim de cumprirem com seus propósitos maiores.

Professor e aluno que vivem nessa sociedade digital precisam estar cientes de 

que  nela  a  informação  acontece  numa  velocidade  bem  maior  do  que  se  fosse 

transmitida por veículos ou ferramentas tradicionais. E é aí que reside a necessidade 

de  ambos  acompanharem  este  progresso,  a  fim  de  tornarem  mais  criativo, 

envolvente e dinâmico o trabalho na escola. 

No entanto, no Brasil ainda não há uma formação que habilite os educadores 

a experiências significativas com uso de tecnologias, principalmente na rede pública, 
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onde se encontra a maior parte do alunado brasileiro. Por causa disso, mantém-se 

um grande vácuo na cultura da utilização das tecnologias para enriquecimento da 

prática docente. A resistência à mudança prevalece e compromete o resultado que 

poderia ser alcançado.

Em contrapartida,  os  alunos reconhecem e utilizam rapidamente  as  novas 

tecnologias, pondo em risco o nível  de aproveitamento dos mesmos. Enquanto a 

escola não domina o funcionamento destes aparatos tecnológicos, os educandos os 

aproveitam  segundo  o  que  lhes  convêm,  o  que  nem  sempre  é  positivo,  pois 

mascaram  a  potencialidade  destas  ferramentas,  desvirtuando  propósitos 

educacionais intrínsecos a estas ferramentas.

O fato  é  que a  era  tecnológica  é realidade e  não pode ser  ignorada.  Ela 

oportuniza a aquisição de conhecimento através de novos paradigmas, aproxima e 

relaciona pessoas fisicamente distantes ou até desconhecidas, e possibilita estudos 

não  lineares,  em caminhos  construídos  de  forma individual,  segundo  as  opções, 

habilidades  e  interesses  de  cada  sujeito.  Dessa  forma,  o  aprendizado  rompe 

fronteiras e se fortalece, pelo caráter multimidiático que possui. 

E é por tais características que, como já dizia José Manuel Moran, no texto “A 

escola que desejamos e seus desafios”, quanto mais tecnologias avançadas, mais a 

educação  precisa  de  pessoas  humanas,  evoluídas,  competentes  e  éticas.  A 

sociedade  é  cada  vez  mais  complexa,  pluralista  e  exige  que  as  pessoas  sejam 

abertas, criativas, inovadoras e confiáveis. Segundo o autor, a falta de motivação e 

qualificação são fatores que fazem toda a diferença no avanço dos países, o que 

justifica a necessidade de constante reciclagem e adaptação. Moran acredita que é 

na educação que novos caminhos de integração entre o humano e o tecnológico, 

entre o racional, o sensorial, o emocional e o ético, entre o presencial e o virtual, 

entre a escola, o trabalho e a vida em todas as suas dimensões serão encontrados. 

Em  outras  palavras,  junto  ao  avanço  tecnológico,  ele  vê  o  quão  urgentes  e 

necessários  são  o  crescimento  pessoal,  o  desprendimento  de  convicções 

retrógradas e a disponibilidade de aprender um jeito novo de ensinar o que não é 

inédito: o conhecimento.
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Em síntese, a inclusão das mídias digitais na área educacional deve liderar a 

efervescência  das  necessárias  transformações,  partindo  dos  espaços,  práticas  e 

metodologias da educação tradicional, incluindo, também, a mudança do tradicional 

perfil do profissional da educação.
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3 A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A educação especial é uma modalidade de ensino que exige muito empenho, 

tanto por parte do aluno quanto por parte do professor. Para ambos, os sentidos 

constituem-se em intermediários entre as necessidades internas e o ambiente, a fim 

de se estabelecer este processo educacional.  

É curioso como a ausência de um dos sentidos, embora acarrete sentimentos 

de baixa autoestima, de desequilíbrio emocional e até de isolamento, em função de 

atitudes  discriminatórias,  que  afetam  as  inter-relações  que  este  possa  vir  a 

estabelecer com o meio e com o outro, force o indivíduo a integrar sua experiência 

através  de  outro  sentido.  Sacks  (1989)  apresenta  alguns  exemplos  dessa 

transferência ao citar David Wright, que tendo se tornado surdo aos sete anos, ainda 

“ouvia” a voz de seus conhecidos ao ler seus lábios enquanto falavam.

Por isso, trabalhar com sujeitos que possuem diferentes tipos de limitações 

exige  um  preparo  sólido  do  professor,  que  deverá  saber  lidar  com  as 

particularidades,  ampliando  o  conhecimento  de  mundo  do  educando,  sempre 

respeitando o nível cognitivo do mesmo. É exatamente com isso que se preocupa a 

educação  especial.  A  forma  como ela  é  ministrada  faz  toda  a  diferença  para  o 

desenvolvimento do aprendiz.

E como pertencente ao grupo dos sujeitos com necessidades especiais, estão 

todos  os  que  possuem  dificuldades  de  aprendizagem,  definição  esta  que, 
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atualmente, “é usada para descrever uma perturbação que interfere na capacidade 

para  guardar,  reter,  processar  ou  produzir  informação.”  (Nielsen,1999).  Ou  seja, 

inclui  não  apenas  os  sujeitos  que  possuem restrição  auditiva,  visual,  motora  ou 

intelectual. 

Segundo Nielsen (1999), a necessidade especial não se trata apenas de uma 

perturbação  num  ou  mais  dos  processos  psicológicos  básicos  envolvidos  na 

compreensão ou no uso da linguagem falada ou escrita, a qual se pode manifestar 

através  de  uma  capacidade  imperfeita  para  escutar,  pensar,  falar,  ler,  escrever, 

soletrar  ou  realizar  cálculos  matemáticos.  As  dificuldades  de  aprendizagem  não 

incluem  problemas  de  aprendizagem  resultantes,  principalmente,  de  deficiências 

visuais, auditivas ou motoras, de deficiência mental ou de desvantagens ambientais, 

culturais ou econômicas. Envolve múltiplas áreas, incluindo a educação especial, a 

psicologia, a correção da fala, o desenvolvimento infantil,  a neurologia e a clínica 

geral.

Esta afirmação pode ser facilmente constatada através da análise do processo 

educativo  de  crianças  e  adolescentes  portadores  de  necessidades  educativas 

especiais,  integradas  às  classes  regulares  de  ensino,  as  quais  vêm  movendo 

pesquisas nesta área com objetivo de se buscar novos caminhos que reconduzam 

estes  indivíduos  a um processo emancipatório  e  não segregatório  ou  de  faz-de-

conta.

Hoje,  através da  inserção das diferentes mídias  e tecnologias no  contexto 

educacional, a educação especial adquiriu novo perfil. Trabalhar com apoio destas 

ferramentas tem feito toda a diferença, uma vez que facilitam o acesso ao ensino às 

pessoas com diferentes tipos de necessidades especiais.

Entretanto,  junto  a  este  significativo  benefício  que  trazem  as  inovações 

tecnológicas para o sistema educacional, a mudança de metodologias e a revisão de 

conceitos antes tidos como ideais significam uma nova configuração de trabalho, o 

que envolve também, uma interferência na cultura do sistema educacional.

A inclusão de novas mídias e tecnologias na educação especial, bem como 

em  qualquer  outra  modalidade,  desacomoda,  questiona,  desafia  o  educador  a 

aprender a aprender, para depois aprender a ensinar. E este desafio produz grandes 
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resultados, na medida em que inova o sistema e oferece novas formas de inclusão 

aos que apenas tinham a oportunidade de aparente convívio social. 

Neste estudo, pretendemos frisar a significativa influência das mídias digitais 

na formação de sujeitos com necessidades especiais, especificamente, na formação 

de surdos. Pretendemos mostrar o quanto mais ampla é a educação fundamentada 

em princípios  de  aplicabilidade,  o  quanto  mais  proveitoso  é  o  ensino  construído 

através de ferramentas de uso social, quando o objetivo é qualificar pessoas com 

notáveis restrições ao mercado de trabalho, por exemplo. Isso porque é necessário 

se pensar naqueles cuja linguagem utilizada para comunicação, sequer utiliza-se do 

canal oral-auditivo e sim do canal espaço-visual. Trata-se aqui do indivíduo surdo a 

quem o domínio do ambiente é mais restrito em função da ausência do sentido da 

audição e cuja linguagem dá-se num campo diferenciado das grandes maiorias.

Em termos de processo educacional e inclusão social, reconhecer-se parte do 

todo  significa  fazer  referência  não  apenas  às  posturas,  mas  também  e, 

principalmente, às ideologias de quem administra os saberes de todos os que fazem 

parte da sociedade.

Assim, faz-se necessário, para se chegar a uma conclusão sobre o que vem a 

ser e como deveria ser o processo educativo do indivíduo surdo, uma compreensão 

acerca  de  quem  é  este  sujeito  e  de  seu  processo  histórico  de  construção  de 

identidade e cidadania,  além de uma revisão sobre a estruturação dos currículos 

escolares  e  das  políticas  educacionais.  Isto  é,  faz-se  necessário  a  adaptação 

curricular no sistema educacional, o qual, de acordo com as propostas do MEC para 

a  educação  especial,  em  Brasil  (1998),  visam  promover  o  desenvolvimento  e  a 

aprendizagem dos  alunos  que  apresentam necessidades  educacionais  especiais, 

tendo como referência a elaboração do projeto pedagógico e a implementação de 

práticas  inclusivas  no  sistema escolar.  Tais  propostas  baseiam-se  nos  seguintes 

aspectos:

1. Atitude favorável da escola para diversificar e flexibilizar o processo de 
ensino-aprendizagem,  de  modo  a  atender  às  diferenças  individuais  dos 
alunos;
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2. Identificação das necessidades educacionais especiais para justificar a 
priorização de recursos e meios favoráveis à sua educação;
3. Adoção de currículos  abertos e propostas curriculares  diversificadas, 
em lugar de uma concepção uniforme e homogeneizadora de currículos;
4. Flexibilidade quanto à organização e ao funcionamento da escola para 
atender à demanda diversificada dos alunos;
5. Possibilidade de incluir professores especializados, serviços de apoio e 
outros não convencionais, para favorecer o processo educacional. 

(Brasil, 1998)

Dentro destes aspectos, é possível dizer que são as posturas e ideologias dos 

profissionais  da  educação  que  atuam  com  estes  educandos,  sua  formação  e  o 

caráter ético, e o comprometimento com a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, que farão a diferença no processo de ensino-aprendizagem de sujeitos 

surdos.

3.1 O Surdo na História

Desde o início dos tempos, ser diferente era motivo para ser descriminado, 

rejeitado, perseguido e marginalizado. A pessoa surda era vista como um ser sem 

potencial,  alguém que jamais  teria  vida própria  e  até,  em visões mais extremas, 

como um ser amaldiçoado que devia ser morto,  queimado, como se em vida ele 

pudesse trazer algum malefício para o mundo.

Strobel  (2006),  fazendo um retrocesso na história  dos surdos,  explica que 

pessoas que não escutavam, antigamente, eram consideradas anormais, eram vistos 

como sujeitos  que  apresentavam um atraso  intelectual.  Nesta  época,  segundo a 

autora,  não  havia  pesquisas  científicas  na  área  educacional,  e  a  sociedade 

considerava que as pessoas normais precisavam falar e ouvir para serem aceitas. 

Sendo  assim,  não  havia  escolas  e  existiam  muitas  leis  que  desconsideravam  a 

capacidade de pessoas surdas. 

Na  Roma  antiga,  Strobel  (2006)  afirma  que  os  recém  nascidos  que 

apresentassem alguma deficiência  eram sacrificados.  E,  como a  surdez  não era 
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percebida  nos bebês  recém-nascidos,  no  ano  de  753 a.C.,  o  imperador  Rômulo 

decretou  que  as  crianças  que  traziam  algum  tipo  de  incômodo  para  o  Estado 

deveriam ser mortas até os três anos de idade. 

 E além de serem sacrificados, os surdos eram, também, marginalizados no 

que diz respeito ao convívio social. Por serem excluídos da sociedade, indivíduos 

surdos eram alvo de compaixão, principalmente a partir da ótica religiosa, e por isso 

eram aceitos em monastérios, como pura e simples alternativa de abrigá-los aquém 

sociedade. Não havia uma preocupação pela formação educacional deles, nem pela 

integração destes com o meio.

Conhecendo como foi sua história, é importante ainda reconhecer de forma 

bem específica, quem é o surdo. Segundo Fernandes (1990), desde 1940, “surdo é o 

indivíduo cuja audição não é funcional na vida comum; hipoacúsico (duro de ouvido) 

é  aquele  cuja  audição,  ainda  que  deficiente,  é  funcional  com  ou  sem  prótese 

auditiva”. 

Do  ponto  de  vista  educacional  e  com  base  na  classificação  do  Bureau 

Internacional  d’  Audiophonologie  -  BIAP,  e  na  portaria  Interministerial  nº  186  de 

10/03/78, considera-se:

PARCIALMENTE SURDO
a) PORTADOR DE SURDEZ LEVE – aluno que apresenta perda auditiva de 
até quarenta decibéis. Essa perda impede que o aluno perceba igualmente 
todos os fonemas da palavra. Além disso, a voz fraca ou distante não é 
ouvida.  Em  geral,  esse  aluno  é  considerado  desatento,  solicitando, 
freqüentemente, a repetição daquilo que lhe falam. Essa perda auditiva não 
impede a aquisição normal da linguagem, mas poderá ser causa de algum 
problema articulatório ou dificuldade na leitura e/ou escrita.
                  
b) PORTADOR DE SURDEZ MODERADA – aluno que apresenta perda 
auditiva entre quarenta e setenta decibéis. Esses limites se encontram no 
nível  da  percepção  da  palavra,  sendo  necessária  uma  voz  de  certa 
intensidade  para  que  seja  convenientemente  percebida.  É  frequente  o 
atraso  de  linguagem e  as  alterações  articulatórias,  havendo,  em alguns 
casos, maiores problemas lingüísticos. Esse aluno tem maior dificuldade de 
discriminação auditiva em ambientes ruidosos. Em geral, ele identifica as 
palavras  mais  significativas,  tendo  dificuldade  em  compreender  certos 
termos de relação e/ou frases gramaticais complexas. Sua compreensão 
verbal está intimamente ligada à sua aptidão para a percepção visual.
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SURDO
a)  PORTADOR  DE  SURDEZ  SEVERA  –  aluno  que  apresenta  perda 
auditiva entre setenta e noventa decibéis. Este tipo de perda vai permitir 
que ele identifique alguns ruídos familiares e poderá perceber apenas a voz 
forte, podendo chegar até quatro ou cinco anos sem aprender a falar. Se a 
família  estiver  bem  orientada  pela  área  educacional,  a  criança  poderá 
chegar a adquirir  a linguagem. A compreensão verbal  vai  depender,  em 
grande parte, de aptidão para utilizar a percepção visual e para observar o 
contexto das situações.

b)  PORTADOR DE SURDEZ PROFUNDA – aluno  que apresenta  perda 
auditiva superior a noventa decibéis. A gravidade desta perda é tal, que o 
priva das informações auditivas necessárias para perceber e identificar a 
voz humana,  impedindo-o de adquirir  naturalmente a  linguagem oral,  As 
perturbações da função auditiva estão ligadas tanto à estrutura acústica, 
quanto à identificação simbólica da linguagem. Um bebê que nasce surdo 
balbucia  como um de  audição  normal,  mas  suas  emissões  começam a 
desaparecer à medida que não tem, acesso à estimulação auditiva externa, 
fator de máxima importância para a aquisição da linguagem oral.  Assim 
também não adquire a fala como instrumento de comunicação, uma vez 
que, não a percebendo, não se interessa por ela, e não tendo “feedback” 
auditivo, não possui modelo para dirigir suas emissões. 

(BRASIL, 1997,  p. 53)

Apresentar a classificação do surdo de acordo com sua maior ou menor perda, 

não  é  suficiente  para  que  compreendamos  as  dificuldades  e  possibilidades  do 

mesmo em termos de aquisição de linguagem e construção de conhecimentos. Faz-

se necessário grifar  que a idade em que ocorre a surdez é fundamental para se 

estabelecerem as diferenças entre um natissurdo e um surdo pós-linguagem. 

Sob  o  ponto  de  vista  antropológico,  surdo  é  todo  o  indivíduo  que, 

apresentando  perda  auditiva,  identifica-se  como  surdo  e  inscreve-se  no  grupo, 

assumindo-se  culturalmente através de sua comunicação por  meio da  LIBRAS – 

maior expressão da cultura surda. A partir desta concepção, procura-se adaptar o 

currículo  escolar  no  sentido  de  que  as  interações  entre  os  diferentes  sujeitos  – 

surdos e ouvintes – ocorram de forma espontânea e também mediada, baseadas na 

diferença e não na deficiência.

O surdo, como qualquer outro sujeito com necessidades especiais, está longe 

de ser um problema para a sociedade. Ele apenas está isolado do mundo dos sons. 

As imagens, as cores, os gestos e sinais, o surdo capta e domina talvez mais do que 

qualquer  outro  sujeito.  Ele  consegue  fazer  uma  leitura  de  mundo,  porém  não 
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consegue interpretar e compreender os sons que lhe são enviados. Essa pequena 

particularidade não o torna inferior. Apenas o faz diferente, assim como as pessoas 

que são destras, canhotas, cegas, enfim, como vários outros que têm habilidades 

diversificadas e, talvez, únicas e especiais no grupo a que pertencem.

Hoje, o surdo que consegue se comunicar através da língua oral – ainda que 

precariamente, em função de todas as suas dificuldades a nível de articulação de 

fonemas  e  palavras,  de  compreensão  da  mensagem  recebida,  de  pobreza  de 

vocabulário, de falta de concordância verbal, de gênero e número...  não é surdo, é 

parcialmente  surdo,  ou  seja,  numa  linguagem  bem popular,  “é  meio-a-meio”,  ou 

então, apesar de todo o arsenal que comporta em termos de LIBRAS e através dela 

expressa-se  e  compreende  muito  bem,  ele  é  um  deficiente  auditivo.  Quem  é 

deficiente mesmo? O surdo que domina sua língua e ainda consegue comunicar-se 

através da língua oral  com o ouvinte, ou o ouvinte que normalmente não domina 

completamente sua língua e mantém-se estático diante de um surdo, ao primeiro 

sinal, pela certeza de que não será capaz de comunicar-se?

Em sua obra, Sacks (1989) afirma que a surdez em si não é o infortúnio; o 

infortúnio sobrevém com o colapso da comunicação e da linguagem. Muitas vezes, 

se não na maioria delas, esse colapso é criado por ouvintes que apenas dominam a 

sua  linguagem  e  não  conseguem  captar  ou  compreender  que  somos  seres  de 

diferentes percepções e habilidades e, portanto,  possuímos distintas maneiras de 

nos expressar, o que exige do interlocutor, por conseguinte, distintas maneiras de 

compreender.  O problema não é a dificuldade de aquisição da língua oral, mas o 

descaso com que são tratadas sua cultura e sua língua.

A  incapacidade  de  dialogar  oralmente  não  torna  o  surdo  inferior.  Torna-o 

detentor  de  outra  habilidade  comunicativa  que  precisa  ser  compreendida,  não 

julgada. A comunicação não verbal não significa a incapacidade intelectual. Longe 

disso, apenas refina o grupo de interlocutores habilitados para manterem um nível 

comunicativo satisfatório.

E por falar em sujeitos com habilidade para compreender o surdo e a forma 

como  ele  se  expressa,  foi  apenas  a  partir  do  século  XVI,  quando  surgiram  os 

primeiros pedagogos para surdos, que a educação e a inclusão deles na sociedade 
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passou a ser repensada de maneira mais consistente e humana. Foi a partir daí que 

o  surdo  começou  a  ser  visto  como  sujeito  com  potencial,  porém  alguém  ainda 

incompreendido por um sistema que busca nivelar todos os sujeitos num mesmo 

patamar, o que não passa de uma mera ilusão e de um grande desrespeito.

Antes, a educação dos surdos chegava a ser traumatizante para alguns, em 

virtude de uma imposição que privilegiava o oralismo e o treinamento auditivo, não 

respeitando  a  cultura  e  língua  própria  deste  grupo.  Era  comum,  no  decorrer  da 

história, os ouvintes decidirem o que seria melhor para os surdos, impondo-lhes sua 

vontade em detrimento da vontade deles. O surdo nunca era questionado. Não havia 

uma preocupação a respeito do que era importante e necessário ele aprender. Não 

se respeitava sua cultura, sua língua, nem sua identidade 

No entanto, afirmar que hoje passaram a existir condições mais dignas para o 

surdo não é, ainda, garantir que, mesmo no século XXI, a igualdade reine e presida 

as relações mais diversas. O surdo ainda não é visto e considerado por todas as 

pessoas e todos os  sistemas apenas como um sujeito  diferente.  O fantasma da 

deficiência  ainda  assola  e  restringe  as  considerações  à  cerca  da  potencialidade 

intelectual  desses  sujeitos,  criando  barreiras  arquitetadas  por  um  preconceito 

ignorante.

Com a ascensão da era tecnológica e com a crescente influência desta na 

vida das pessoas, nos mais diferentes espaços e situações, o acesso destas mídias 

ao  surdo passa a ser  um desafio.  Se na época em que vivemos ainda há uma 

descrença a cerca das capacidades destes sujeitos, embora nada que se aproxime 

com a matança que se promovia em épocas passadas como forma de aniquilar o 

problema,  como  pensar  numa  educação  de  surdos,  e  principalmente,  numa 

educação viabilizada através de mídias digitais, já que estas ferramentas ainda são 

incompreendidas por muitos ouvintes, vistos por muitos leigos como superiores a 

estes? 

O  fato  é  que  o  surdo  consegue  sim  trabalhar  com  a  maioria  das  mídias 

digitais,  desde  que  elas  não  sejam  puramente  sonoras.  Basta  que  existam 

profissionais abertos a oportunizar este contato, ou que as mídias em questão sejam 
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de  Tecnologias  Digitais  Acessíveis,  o  que  favoreceria  ainda  mais  o  trabalho  e, 

consequentemente, os resultados obtidos.

3.2 Libras: a Língua dos Surdos

A necessidade de comunicação sempre foi realidade em qualquer uma das 

modalidades  possíveis.  Dentre  os  surdos  não  foi  diferente.  Na  década  de  60, 

conforme afirma Lacerda (1998), tendo em vista o surgimento da pedagogia crítica, a 

qual propunha um currículo voltado aos problemas sociais, econômicos e políticos da 

realidade,  começaram,  também,  a  surgir  estudos  sobre  as  línguas  de  sinais 

utilizadas pelas comunidades surdas. 

De acordo com o autor, apesar da proibição dos oralistas no uso de gestos e 

sinais,  raramente  se  encontrava  uma escola  ou  instituição  para  surdos  que  não 

tivesse desenvolvido,  às margens do sistema, um modo próprio  de comunicação 

através dos sinais. E foi assim que Quadros (1998) estudou a língua de sinais sob o 

ponto de vista linguístico e encontrou uma estrutura que se assemelhava a línguas 

orais.

É. Com a comunidade surda aconteceu exatamente como ocorreu com cada 

um dos falantes natos, que se expressam de maneiras diferentes, utilizando uma 

Língua  para  isso:  Português,  Francês,  Espanhol,  Inglês,  Italiano...  A  Libras  é  a 

Língua usada pelos surdos para estabelecer a comunicação. Ela foi oficializada pela 

Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002.

Assim como as diversas Línguas existentes, a Libras também é composta por 

níveis linguísticos (fonologia, morfologia, sintaxe e semântica). No entanto, enquanto 

que nas oral-auditivas existem palavras, na Língua de Sinais existem itens lexicais 

que recebem o nome de sinais. A diferença entre ambas, portanto, é sua modalidade 

viso-espacial. 

Através do uso das Libras, em qualquer parte do país,  dois surdos podem 

comunicar-se livremente, sem, para isso, terem que pedir ajuda a ninguém, pois ela 
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dá condições de os surdos tornarem-se seres humanos na sua plenitude, através da 

apropriação dos conceitos científicos, disponíveis na educação formal. 

De acordo com Lopes (2007), o uso da Libras, apesar de critério básico, não 

deve ser visto como a solução de todos os problemas que se apresentam no ensino. 

Há outros fatores que implicam no efetivo aprendizado de ordem social, cultural e 

política. Contudo, a escola, enquanto espaço de luta e de preocupação em oferecer 

um ensino de qualidade, deve atender às expectativas dos alunos, para que estes se 

desenvolvam plenamente como cidadãos, participando criticamente da sociedade, e 

não apenas se adaptando a ela.

3.3 A Tecnologia Digital e o Surdo

A  acessibilidade  na  comunicação  é  fator  muito  importante  para  o  pleno 

exercício de cidadania do surdo. Ela contribui para uma melhor integração e inclusão 

do mesmo, nos distintos espaços sociais.

Conforme  afirmam Mello  e  Torres  (2005),  tanto  a  acessibilidade  quanto  a 

usabilidade de equipamentos tecnológicos e de softwares para os surdos oralizados 

implicam  a  necessidade  urgente  de  superação  e/ou  minimização  das  inúmeras 

dificuldades de acesso ao conhecimento, informação e comunicação. Além de serem 

úteis  a  vários  fins,  oferecem  também  condições  para  um  melhor  preparo  dos 

conteúdos programáticos, beneficiando assim tanto à pessoa surda como às demais.

É  indiscutível  que  assim  como  favorece  e  facilita  a  vida  do  ouvinte,  a 

tecnologia  está  melhorando  a  qualidade  de  vida  dos  surdos,  que  atualmente 

conseguem  ter  acesso  a  diversas  facilidades,  como  os  telefones  especialmente 

adaptados, os aparelhos de fax e os celulares, com dispositivo de mensagem de 

texto, além, claro, da Internet e o mundo de informações e possibilidades que ela traz 

consigo. 

As tecnologias digitais são potencializadoras para a instauração de interações 

sociais  cada  vez  mais  amplas.  Elas  permitem,  por  meio  das  ferramentas  de 
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comunicação, uma multiplicidade de dinâmicas que possibilitam o uso da linguagem. 

As novas tecnologias valorizam as interações verbais e inscrevem surdos e ouvintes, 

em novos espaços de interação social.

A Internet, assim, tem um papel preponderante nesse avanço da qualidade de 

vida, comunicação e mudança social dos surdos. Através do acesso a ela, o surdo 

pode  apropriar-se  mais  facilmente  da  informação,  aprendendo  muito  mais,  num 

tempo e esforço muito menores.  

Além  da  possibilidade  de  estudo,  na  Internet  os  surdos  podem  interagir 

através de sites de conversa e de relacionamentos, como MSN, Orkut, Facebook, 

que  embora  tenham  como  única  finalidade  o  entretenimento,  já  favorecem  a 

comunicação, estabelecimento e manutenção de laços sociais, indispensáveis para 

todo e qualquer cidadão, ainda mais na era em que vivemos, a qual torna requisito 

básico o saber conviver em grupos.

Entretanto, seria ignorância defender e generalizar a ideia de que todo o surdo 

consegue usufruir com plenitude as novas tecnologias oferecidas. Assim como entre 

os  ouvintes,  há  situações  diversas  e  particulares  que  podem  ser  a  razão  de 

dificuldade no acesso.  Seja por questões financeiras, limitação espacial, social ou, 

talvez, impropriedade por fatores que se configuram exceção, ainda é necessário um 

projeto maior,  que viabilize uma democratização no acesso dos surdos às novas 

facilidades, atendendo a todos os níveis, classes e grupos.

 Uma dos quesitos que podem interferir no acesso às mídias digitais é o grau 

de surdez. Sabemos que existem surdos com maior ou menor intensidade, ou seja, a 

deficiência pode ser parcial, o que permite o indivíduo ter resíduo de audição e ser, 

então,  caracterizado  como  Deficiente  Auditivo,  ou  total,  que  ocorre  quando  a 

deficiência  é  tal,  que  não  permite  a  diferenciação  dos  sons  inibindo  a  fala, 

caracterizando-o como Surdo, que tem como marca cultural mais significativa, o uso 

da Libras, tanto na comunicação como na estruturação de seu pensamento.

Além dessa diferença que também altera as condições de acessibilidade à 

tecnologia,  a  condição  social  e  o  acesso  a  estas  ferramentas  também  são  um 

diferencial.  Trata-se aqui do fato de que, embora facilite a comunicação, a Internet 
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ainda é inacessível a grande maioria, pois nem todos podem ter um computador em 

casa, devido ao seu custo. 

Hoje, por exemplo, temos a tecnologia 3G que oferece texto, voz, Internet Full 

Time,  Messenger,  E-mail,  Vídeo  Conferência  e  SMS,  todos  esses  recursos  num 

único equipamento. Essa tecnologia até permite que os surdos usem a Libras para 

estabelecerem a comunicação. Seria muito positivo, se não tivesse o problema de 

que equipamentos como este custam caro, e a maioria dos surdos, além de terem 

deficiência auditiva, ainda têm a deficiência financeira, ou seja, estão situados nas 

classes menos favorecidas e não possuem condições para compra e manutenção de 

aparelhos. Nota-se aqui, portanto, que a barreira deixa de ser intelectual para ser de 

caráter financeiro, algo exterior ao que lhe é inato.

No  Brasil,  como  apontam  Mello  e  Torres  (2005),  através  do  Programa 

Sociedade  da  Informação,  do  MCT  (Ministério  da  Ciência  e  Tecnologia),  vários 

setores  do  meio  acadêmico  estão  desenvolvendo  pesquisas  relacionadas  às 

Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação,  as  quais  podem  muito  bem  ser 

aplicadas para surdos oralizados. 

Dentre  as  tecnologias  que apresentam potencial  para  serem utilizadas,  se 

destacam:  

- software para reconhecimento da fala, seja através de sons ou de imagens, e para 

modulação de voz, destinado a fins de treinamento fonoterapêutico;

- estenotipia/estenografia: método considerado, atualmente, o mais adequado para a 

minimização  em  maior  grau  de  muitos  dos  problemas  de  acessibilidade  na 

comunicação encontrados pelos surdos oralizados;

- implante coclear: programação dos sons em informações digitais, o que instaura um 

mecanismo novo de audição;

- produtos de telecomunicações: telefones para surdos, celulares com mensagens 

textuais e icônicas, captação e transmissão on-line de imagens, pagers;

- produtos de vídeo e multimídia: TV, TV digital, DVDs, vídeo-conferência, sempre 

com legenda e/ou projeção de slides e apresentação de transparências;
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-  educação à distância: uso de vídeo-conferência com Internet de alta velocidade 

(permite leitura labial),  da navegação em ambientes Web hipermediáticos criados 

com recursos de redundância (sítios www, intranets);

- utilização de materiais didáticos que explorem as possibilidades da hipermídia e 

contenham as redundâncias necessárias às necessidades dos usuários;

- presença de telões com legenda para a participação dos surdos oralizados, em 

igualdade de oportunidades, nos congressos, palestras, simpósios. 

Todavia, para que a tecnologia tenha significância para o usuário, é importante 

que exista  um vínculo  entre  eles.  Atender  às necessidades de acessibilidade na 

comunicação  de  surdos  requer  um  maior  nível  de  consciência  por  parte  dos 

profissionais  que a adotam e a sociedade em geral,  que lida  com pessoas com 

deficiência auditiva.

 E é exatamente ali que entra a inclusão digital, que conforme define Mendes 

(2009), não é apenas o fato de incluir o computador na prática diária. É muito mais 

que isso: é apoderar-se dele e entendê-lo não somente como um instrumento, mas 

como parte integrante do conhecimento. É vê-lo como um ferramenta que está ali 

para ser usada não apenas como meio de elitização, mas como fortalecimento e 

agilização deste conhecimento, que tornar-se-á o diferencial na formação do sujeito.

E para o surdo, fazer parte de um programa de educação inclusiva é bem 

significativo, tendo em vista que suas limitações auditivas lhe privam de alguns meios 

comunicativos,  que  poderiam  vir  a  somar  quando  o  assunto  é  aquisição  do 

conhecimento. Quando o surdo se vale de tecnologias de educação acessível para 

aprimorar suas potencialidades, ele está em contato com o mundo como um igual, ou 

seja, não está isolado pela sua diferença.

Sendo  assim,  é  notável  como a  inclusão  digital,  segundo  reforça  Mendes 

(2009),  consegue  unir  os  benefícios  das  mídias  e  das  tecnologias  em  prol  da 

aquisição do conhecimento e da aprendizagem em rede, o que é muito favorável no 

processo de ensino.
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4 O TELEFONE CELULAR

O telefone celular é um aparelho de comunicação, relativamente recente, que 

funciona por ondas eletromagnéticas que permite a transmissão bidirecional de voz e 

de  dados,  os  quais  podem  ser  utilizáveis  em  uma  área  geográfica  dividida  em 

células. Daí, então, a nomenclatura “celular”, como conhecemos.

A  invenção  do  aparelho,  conforme estudos  realizados  na  PUC do  Rio  de 

Janeiro, aconteceu durante a Segunda Guerra Mundial. A austríaca Hedwig Kiesler, 

tomou  conhecimento  de  problemas  ocorridos  com  torpedos  teleguiados, 

interceptados por inimigos. Esses problemas lhe inspiraram criar um mecanismo que 

propiciasse comunicação verbal à distância e que mudasse de canal, para impedir 

que as conversações fossem detectadas e interrompidas. Assim, a atriz deu primeiro 

passo para a criação da tecnologia celular. Seu invento foi patenteado em 1940 e, 

em 1947, o laboratório Bell, nos Estados Unidos, desenvolveu um sistema telefônico 

de alta capacidade, que fazia uso de várias antenas interligadas. Cada área coberta 

por essas antenas era considerada uma célula, de onde surgiu a denominação de 

telefonia celular. 

Em 1979,  o  sistema celular de telefonia entrou em operação comercial  no 

Japão e, em 1983, nos Estados Unidos. Nas décadas seguintes, conforme dados 
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pesquisados no texto “Telefonia celular: a transformadora e acessível tecnologia da 

informação”, foram muitas as transformações feitas nos telefones celulares.

A primeira  rede de telefonia celular do  Brasil foi  lançada pela  TELERJ, na 

cidade do Rio de Janeiro em 1990, seguida da cidade de Salvador. Ela tinha como 

objetivo pensar numa maneira de tornar a comunicação mais eficiente e fácil, através 

de um sistema capaz de efetuar a comunicação entre telefones sem fio.

A primeira empresa que mostrou um aparelho funcionando foi a Motorola. O 

nome do aparelho era DynaTAC e não estava a venda ao público. Era somente um 

protótipo. Estes aparelhos não eram tão portáteis: pesavam cerca de um quilograma 

e tinham dimensões absurdas de quase trinta centímetros de altura. A redução no 

tamanho físico e o aumento de suas funções, todavia, foi a consequência óbvia da 

modernidade,  idêntica  ao  do  preço  dos  aparelhos,  que  passou  de  um  valor 

astronômico, a quantias bem menos significativas.

Mas a real descoberta do aparelho aconteceu em 1973, quando foi efetuada a 

primeira chamada de um telefone móvel para um telefone fixo. Foi a partir de Abril de 

1973, que todas as teorias comprovaram que o celular funcionava perfeitamente, e 

que a rede de telefonia celular sugerida em 1947 foi projetada de maneira correta. 

Segundo a União Internacional das Telecomunicações, o Brasil é sexto maior 

mercado do mundo em telefonia celular. Atualmente, existem no país duzentos e 

quarenta e sete milhões de linhas de telefones celulares ativas.

Antigamente, o telefone celular possuía apenas tecnologia analógica e tinha 

como função única e essencial a de estabelecer a comunicação. Hoje, este aparelho 

possui  diferentes  tecnologias  agregadas e  é  usado para  enviar  SMS,  tirar  fotos, 

filmar, despertar, gravar lembretes, jogar e ouvir músicas. Em alguns formatos mais 

ousados,  há  aparelhos,  no  Japão e  na  Europa,  que  tem  ganhado  recursos 

surpreendentes, até então indisponíveis para aparelhos portáteis. Alguns possuem 

GPS, videoconferências e instalação de programas variados, que vão desde ler  e-

book a  usar  remotamente  um  computador qualquer,  quando  devidamente 

configurado.

No início da década de 90, novos aparelhos celulares surgiram no mercado, 

oferecendo  novos  padrões  de  comunicação.  Três  tecnologias  imperaram  nesta 
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época: TDMA, CDMA e GSM. A segunda geração da telefonia móvel durou até a 

virada do milênio e trouxe várias novidades.

O serviço de mensagem de texto (SMS) é uma das novidades que repaginou 

o aparelho  de telefone celular.  As mensagens de texto  eram limitadas a  poucos 

caracteres e não permitiam a utilização de acentos ou caracteres especiais. Além 

disso, para bom funcionamento, era necessário a compatibilidade de tecnologia dos 

aparelhos.

Seguindo o panorama de atualizações dos aparelhos e de operadoras,  as 

campainhas  também tiveram um avanço:  os  ringtones  monofônicos  e  polifônicos 

personalizados começaram a aparecer, embora tivessem um custo bem elevado.

Outro avanço na telefonia celular foi a presença das cores. Os aparelhos com 

dispositivos  monocromáticos  introduziram  visores  com  escalas  de  cinza  e, 

posteriormente, displays em cores e até em alta resolução.

Com a possibilidade de visualizar imagens coloridas, em seguida, os celulares 

ganharam o recurso das mensagens multimídia (MMS), inicialmente úteis para enviar 

imagens para outros contatos. Contudo, com a evolução do serviço, a MMS passou a 

suportar o envio de vídeos, o que tem proporção semelhante ao ato de enviar um e-

mail. Surge, assim, a Internet disponível em celulares.

Ao  mesmo  tempo  em  que  as  operadoras  de  telefonia  móvel  foram 

implementando novos serviços, as fabricantes não pararam de inovar em funções 

nos aparelhos. Com isso, ocorreu um aumento significativo na velocidade de acesso 

à Internet, e o surgimento de um novo conceito de celular.

A implementação de uma câmera no celular foi revolucionária. Mas, até hoje é 

difícil  encontrar algum aparelho que traga uma câmera de boa qualidade ou que 

consiga resultados aceitáveis em qualquer situação. 

Hoje, existem aparelhos com capacidade de gravar vídeos com resolução em 

alta  definição,  tecnologia  para  detectar  rostos  e  sorrisos  e  flash.  Há,  também, 

celulares que possuem suporte a reprodução de arquivos MP3 e para a reprodução 

de outros tipos de arquivos de áudio — como o ACC e o WMA. Alguns até adicionam 

equalizador, suporte a listas de reprodução, visualizações e a incrível capacidade de 

transmitir áudio para dois ou mais fones de ouvido.
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4.1 A proibição do uso do celular em sala de aula

Em época de mudanças de paradigmas e discussão sobre novas formas de 

ensinar,  surge com a  evolução novos meios  de  apoio  tecnológico  e  com eles  a 

responsabilidade civil  e criminal de nossos atos no mundo virtual, assim como no 

mundo presencial.

Concordar  ou  discordar  do  uso  do  celular  em  sala  de  aula  vai  desde  a 

orientação pessoal até a definição de uma postura legal, isto é, não é só a escola 

que deve dirigir  estas atitudes. São os pais que, em primeiro lugar, devem zelar, 

orientar e pensar na formação e consciência de seus filhos, a fim de que a lei não 

tenha que ser parâmetro de suas ações.

Para a escola,  a  convergência digital  trouxe muitos benefícios,  mas riscos 

também. É só pensar no celular que hoje se tornou também uma câmera e, com 

isso, abriu as portas da escola para o mundo, no sentido mais amplo da palavra, 

acarretando  responsabilidades  para  a  escola,  pois  tudo  que  acontece  em  suas 

dependências, é também de sua responsabilidade.

Foi pensando nisso que, conforme informações retiradas do site do Ministério 

Público  do  Rio  Grande  do  Sul,  desde  o  dia  3  de  janeiro  de  2008,  a  legislação 

estadual proibiu que alunos utilizassem aparelhos de telefone celular dentro da sala 

de aula em qualquer instituição de ensino do Rio Grande do Sul, pública ou privada. 

A Lei 12.884 foi sancionada pela governadora do estado da época e atingiu todos os 

níveis educacionais. 

Lei 12.884, de 3 de janeiro de 2008
Dispõe  sobre  a  utilização  de  aparelhos  de  telefonia  celular  nos 
estabelecimentos de ensino do Estado do Rio Grande do Sul.
LEI Nº 12.884, DE 03 DE JANEIRO DE 2008. 
(publicada no DOE nº 003, de 04 de janeiro de 2008) 
Dispõe  sobre  a  utilização  de  aparelhos  de  telefonia  celular  nos 
estabelecimentos de ensino do Estado do Rio Grande do Sul. 
A GOVERNADORA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 
Faço  saber,  em  cumprimento  ao  disposto  no  artigo  82,  inciso  IV,  da 
Constituição  do  Estado,  que  a  Assembléia  Legislativa  aprovou  e  eu 
sanciono e promulgo a Lei seguinte: 
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Art. 1º - Fica proibida a utilização de aparelhos de telefonia celular dentro 
das  salas  de  aula,  nos  estabelecimentos  de  ensino  do  Estado  do  Rio 
Grande do Sul. 
Parágrafo único - Os telefones celulares deverão ser mantidos desligados, 
enquanto as aulas estiverem sendo ministradas. 
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 03 de janeiro de 2008. 

A decisão legal surgiu e provocou inúmeros questionamentos. Dentre eles, a 

dúvida quanto se esta é a melhor decisão, quando o público em questão é o sujeito 

surdo ou com limitação auditiva parcial. 

Em  pesquisa  realizada  com  jovens  e  adultos  surdos,  percebeu-se  que  o 

celular é o meio de comunicação mais acessível e prático a esta comunidade. Sua 

proibição,  todavia,  os  limita  num  campo  de  conhecimento  menor  do  que  se 

viabilizado pelas ferramentas digitais inclusas no aparelho de telefone celular. Por 

isso,  vetar  totalmente  o uso do mesmo, talvez,  signifique reduzir  a  amplitude da 

acessibilidade ao conhecimento ao surdo, o que deixa de ser um aspecto positivo.

Sendo  assim,  acredita-se  que  o  celular,  bem  como  demais  aparelhos 

eletrônicos de comunicação e pesquisa, pode e deve sim ser um aliado na hora de 

despertar o interesse do aluno pelos conteúdos trabalhados em sala de aula. Através 

do seu bom e orientado uso, é possível mostrar que integrar o uso das tecnologias 

disponíveis  às disciplinas,  pode promover o desenvolvimento do pensamento dos 

alunos,  a  oralidade  e  a  escrita,  valorizando  a  pedagogia  da  autoria,  que  é 

indispensável na formação do sujeito, ainda mais se tratando de um surdo.

4.2 Experiências bem sucedidas com uso de aparelho celular

O telefone celular tem como principio básico a comunicação. Entretanto, junto 

a esta função existem outras que, empregadas em diferentes contextos, contribuem 

e muito nos mais diversos aspectos, dentre eles, o educacional.

34



Conforme afirma Amaral  (2011),  usar  o  celular  para  estabelecer  o  contato 

entre professor/aluno e escola/aluno fora do ambiente escolar é algo que contribui 

pelo fato de que aumenta as possibilidades de interação, causando impacto positivo 

no  processo  de  aprendizagem  desses  estudantes,  bem  como  em  sua  relação 

interpessoal dentro da sala de aula. 

E entende-se aqui como interação, segundo afirma Garbin (2010), a relação 

estabelecida entre o sujeito e o meio em que vive ou aquela realizada com outros 

indivíduos, o que reafirma a ideia de que ela pode realizar-se socialmente, ou ainda, 

entre um sujeito e uma máquina, por exemplo, ainda mais se esta ferramenta for o 

telefone celular, aparelho que quase 80% da população brasileira possui, segundo 

dados divulgados pela Anatel, em abril de 2011. 

Neste contexto, de acordo com Amaral (2011), o celular aplicado na educação 

pode ser usado como uma ferramenta que proporcione a interação fora das barreiras 

geográficas da escola, e entre os sujeitos que a compõem. E isso especialmente 

através de outra das funções do aparelho de telefone celular:  o recebimento e o 

envio de chamadas e de mensagens instantâneas. Trata-se dos SMS ou como são 

popularmente conhecidos: os torpedos.

Na proposta de trabalho com alunos de EJA, Amaral (2011) descreve o uso de 

diferentes tipos de SMS no desenvolvimento de atividades de interação, os quais 

apresentam tipos e finalidades distintas.  Para o êxito delas, o único requisito é que o 

aluno tenha celular e saiba utilizar o SMS. Quanto a frequência, segundo a proposta 

delineada, o envio do SMS por parte da escola pode ocorrer diariamente ou sempre 

que houver necessidade. Por parte dos alunos, todavia, o texto sugere que a rotina 

de leitura das mensagens recebidas pelo celular seja diária, ou sempre que o sujeito 

ouvir um sinal de mensagem chegando.

Ainda a respeito dos SMS, no texto, Amaral (2011), diferencia três tipos de 

mensagens:

Mensagens  motivacionais:  consistem  de  mensagens  que  inspirem  e 
transmitam estímulo ao aluno; mensagens que fujam do padrão pedagógico 
do  curso  e  que  não  gerem  obrigações  educacionais  extraclasses; 
mensagens coletivas para a classe e  até mesmo mensagens individuais 
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parabenizando pelo resultado obtido em alguma matéria, por exemplo, ou 
simplesmente  uma mensagem de  “Bom dia”,  “Bom fim  de  semana!”  ou 
“Feliz aniversário”.

Mensagens  pedagógicas:  consistem  de  mensagens  cujo  teor  seja 
relacionado ao conteúdo do programa de Educação para Jovens e Adultos 
–  EJA,  como:  sugestões  de  leituras;  resenhas  de  livros;  dicas  de  sites 
relacionados  ao  conteúdo  programático  do  curso,  etc.  Exemplos  de 
mensagens que podem ser enviadas: “Lembre-se de estudar o módulo “X” 
para a prova”; “Leia o texto da revista “X” que aborda o conteúdo estudado 
em Português”; “Não se esqueça de ler o texto “Y” para complementar a 
aula. O texto está disponível para fotocópia”.

Mensagens administrativas:  consistem de mensagens orientadas para a 
parte operacional do programa de Educação para Jovens e Adultos – EJA, 
informando a habilitação de conteúdos para estudos dos alunos em sala de 
aula, data de término do prazo de entrega de alguma atividade, data de 
festividades  na  escola,  etc.  Exemplo  de  mensagens  que  podem  ser 
enviadas:  “Faltam  “X”  dias  para  o  início  do  módulo  “Y”  ou  "Hoje, 
começaremos o módulo “Z”.  Participe". “No dia “X” teremos nossa Festa 
Junina, participe e traga seus familiares”.

(Amaral, 2011, p.5 e 6 )

Para que o objetivo do uso das mensagens de celular no meio educacional se 

cumpra,  é  sugerido  no  material  que  o  envio  seja  concentrado em uma ou duas 

pessoas  da  escola.  Entretanto,  no  que  se  refere  às  mensagens  pedagógicas,  a 

responsabilidade deve ser do professor que acompanha a turma, o qual terá sempre 

que indicar no assunto se ela é motivacional, pedagógica ou administrativa, além de 

respeitar as regras e normas básicas para uma comunicação eficaz e produtiva.

O artigo de Mamari, Batista e Behar (2011), em contrapartida ao texto citado 

anteriormente, não oferece propostas de aplicação com alunos. Fala, sim, sobre a 

viabilidade  do  uso  do  telefone  celular  no  meio  educacional,  apresentando  e 

analisando  ferramentas  para  o  desenvolvimento  de  recursos  pedagógicos  para 

celulares, apresentando possibilidades e limitações das mesmas.

No artigo, é apresentada a área de pesquisa que investiga como a utilização 

de  dispositivos  móveis  pode  contribuir  para  a  aprendizagem:  trata-se  do  Mobile 

learning (m-learning). Também, são descritas e analisadas ferramentas utilizadas em 

celulares que têm um papel bem relevante quando o assunto é educação. São eles: 

o  MLE-Moodle,  um  plugin  que  estende,  para  celulares  as  funcionalidades  do 
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ambiente virtual Moodle; o MyMLE e Mobile Study, que possibilitam criar materiais 

para celular.

Os  dispositivos  móveis  estão  cada  vez  mais  populares  e  as  tecnologias 

relacionadas aos mesmos têm evoluído rapidamente. Nesse sentido, de acordo com 

Mamari, Batista e Behar (2011), esses dispositivos podem ser bons recursos para 

apoiar  a  aprendizagem,  independente  da  localização  do  usuário.  Souza  (2011) 

complementa dizendo que é preciso encontrar estratégias e métodos pedagógicos 

coerentes para o uso destes dispositivos móveis. Isso significa dizer que o foco de 

m-learning não deve ficar centrado na tecnologia apenas. 

É fato que a aprendizagem não ocorre somente dentro de um local fixo, como 

uma sala de aula, durante um período determinado de tempo. Cada vez mais se 

ampliam os  limites  e  é  possível  conceber  a  aprendizagem de  forma diferente  e 

analisar como a mesma flui por entre espaço, tempo e tecnologias, como destacam 

Mamari, Batista e Behar (2011).  O mundo da informação surge sem fronteiras nem 

limites. Do contrário, ele oportuniza um conhecimento ímpar, construído pelas trocas, 

não pelo que está pronto e inerte, e delineadamente traçado.

O  Moodle  (Modular  Object-Oriented  Dynamic  Learning  Environment)  é  um 

ambiente virtual de aprendizagem cujo desenvolvimento foi iniciado pelo australiano 

Martin Dougiamas, no final dos anos 90. A versão 1.0 foi lançada em 2002, após 

vários testes preliminares com protótipos. Ele é um software livre e continua a evoluir 

com  o  apoio  de  uma  comunidade  mundial  de  colaboradores,  que  desenvolve 

inúmeras ferramentas para o mesmo (MOODLE, 2009), dentre as quais encontra-se 

o MLE-Moodle (Mobile Learning Engine -Moodle). 

O  MLE-Moodle  é  um  plugin  que  permite  estender  para  o  celular  as 

funcionalidades do ambiente Moodle. Esta ferramenta possui código-fonte livre e é 

totalmente gratuito e personalizável. Com ela, o aluno pode aprender quando e onde 

quiser, desde que o plugin tenha sido instalado no servidor no qual se encontra o 

ambiente Moodle, algo que, em geral, é feito pela equipe de tecnologia da instituição 

a que o curso oferecido é veiculado (MLE-MOODLE, 2009).

De acordo  com Mamari,  Batista  e  Behar  (2011),  através  do  uso  do  MLE-

Moodle, é possível o usuário realizar quizzes ou pequenos textos, incluir páginas de 
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conteúdo, além de áudio e vídeo. Podem ser criadas, também, questões de múltipla 

escolha, verdadeiro ou falso, com lacunas a serem preenchidas, entre outras. Pode-

se,  ainda,  gerar  mobile  tags,  que  são  códigos  2D,  os  quais  permitem  que  um 

endereço da Internet possa ser rapidamente acessado pelo celular, dispensando o 

teclado como recurso de entrada. Além disso, é possível ler e responder aos fóruns 

propostos  em  cursos  ou  atividades  de  aperfeiçoamento,  e  anexar  arquivos  à 

discussão, como forma de interação com o grupo. 

Observa-se, assim, que o ambiente virtual de aprendizagem Moodle, com o 

plugin  MLE-Moodle,  amplia  a  possibilidade  de  acesso  aos  materiais  do  curso  e 

contribui para melhor aproveitamento de tempo dos alunos. Porém, embora o celular 

seja um dispositivo popular entre os alunos, como se trata de uma ferramenta que 

requer conexão a Internet, é um recurso que nem sempre todos têm acesso, seja 

pelo custo envolvido ou por limitações tecnológicas dos celulares, o que surge, por 

conseguinte, como uma limitação quanto ao benefício desta ferramenta.

Diferente deste,  o software MyMLE, conforme consta no artigo de Mamari, 

Batista e Behar (2011),  é  uma opção bem mais simples. Trata-se de um programa 

para  computador  que  permite  criar  materiais  pedagógicos  para  celulares  com 

plataforma Java ME2. Com ele, é possível elaborar diversos materiais e enviá-los 

para o celular, juntamente com o ambiente MyMLE, por Bluetooth, por exemplo. Uma 

vez no celular, os mesmos podem ser utilizados sem requerer conexão Internet.

O que difere a primeira ferramenta citada desta, no entanto, é que o MyMLE 

funciona  fora  do  Moodle.  Os  materiais  precisam  ser  salvos  e,  posteriormente, 

transformados em um “pacote”, para então, serem enviados para o celular. O MyMLE 

tem recurso próprio para esse “empacotamento”, com compatibilidade aos diferentes 

tipos de celular.

O Mobile Study é semelhante ao MyMLE, mas trata-se de uma plataforma 

online para criação de quizzes para celular. Como pode ser acessado em qualquer 

lugar, o Mobile Study torna-se uma maneira fácil de criar materiais pedagógicos para 

celular. O download dos recursos criados é gratuito e estes podem ser transferidos 

para  o  computador  e  depois  enviados  para  o  celular.  Após  transferidos  para  o 

celular, os recursos podem ser utilizados sem exigir conexão Internet.
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De acordo  com o  artigo  base  deste  estudo,  pode-se  dizer  que  o  MyMLE 

possui  recursos  mais  amplos:  enquanto  o  Mobile  Study  permite,  basicamente, 

adicionar  uma  única  figura  e  o  desenvolvimento  de  questões  com  uma  única 

alternativa correta,  o MyMLE oferece recursos para diversos outros formatos e a 

possibilidade de adicionar figuras em maior quantidade.

De qualquer forma, é sabido que a M-learning ainda é uma área de pesquisa 

bem  recente,  se  comparada  com  o  tempo  de  pesquisas  relacionadas  ao  uso 

educacional  do  computador,  que  indubitavelmente  contribui  para  uma  melhor 

aceitação da proposta do uso de dispositivos móveis no contexto educacional. As 

ferramentas  existem  e  continuam  a  surgir.  No  entanto,  nota-se  que  elas  ainda 

precisam  evoluir  de  forma  a  facilitar  o  processo  de  elaboração  de  material 

pedagógico para celulares, o que só é solucionado com constantes e fundamentadas 

pesquisas.

Como diz Nhoncance (2009), que desenvolveu um projeto a respeito do uso 

da calculadora do celular em sala de aula,  o qual  mostrou ser bem inteligente e 

proveitoso valer-se do celular como ferramenta didática, as tecnologias estão cada 

vez mais presentes na vida do cidadão, e é importante que cada recurso propiciado 

pelo  avanço  tecnológico  seja  explorado  para  que  seja  um  conhecimento  com 

significado ao aluno. 

Fala-se aqui na não rejeição de um aparelho que a maior parte das pessoas 

hoje  possuem e  que,  se  visto  no  aspecto  negativo,  só  traz  problemas  ao  meio 

escolar. O telefone celular é realidade. É inegável que esta, assim como as demais 

tecnologias que estão presentes na educação, tenham várias facetas. Porém, dentre 

estas  imagens,  há  muito  mais  benéficas  que  negativas.  Precisamos,  enquanto 

formadores, aprender a conviver de uma forma que seja possível tirar o melhor de 

cada uma delas, sem condená-las a nulidade ou a exclusão total.

Na proposta que desenvolveu, Nhoncance (2009) afirmou que a calculadora 

do celular nunca foi e nunca deverá ser vista como inibidora de raciocínio. O aluno 

associa seu manuseio ao saber pensar e criar. Por causa disso, a ferramenta em 

questão foi vista como uma auxiliar na interpretação e resolução de problemas. E foi 

exatamente esta visão que fez a diferença na atividade desenvolvida pelo autor.  E é 
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esta mesma que fará com que cada profissional da educação, ao se valer de uma 

nova tecnologia, consiga produzir bons frutos, sem conflitos ou contradições.

4.3 O telefone celular e a educação de surdos

A  atividade  de  pesquisa  e  aplicação  das  práticas  com  uso  do  celular  na 

educação de surdos foi desenvolvida na turma de alunos de EJA-DA (Educação de 

Jovens e Adultos – Deficientes Auditivos)  de Ensino Médio,  do Colégio  Estadual 

Divino Mestre, da cidade de Paraí (Anexo A).

Hoje,  o  Divino  Mestre  possui,  aproximadamente,  697  alunos e  37  turmas, 

divididas nos três turnos – manhã, tarde e noite -, do Pré ao 3º Ano do Ensino Médio. 

Destas,  3  são EJA -  DA, dos quais  6  alunos estudam no turno da manhã e 19 

estudam no turno da noite. 

As aulas do DA são ministradas por professores ouvintes e interpretadas por 

tradutoras, numa sala exclusivamente destinada a este grupo de alunos. Nas aulas, 

os alunos são tratados não como seres com limitações, mas sim, como sujeitos de 

potencial,  que  para  alcançar  bons  resultados,  devem  ser  trabalhados  nas  suas 

dificuldades, mas, e principalmente, nas suas habilidades. 

Os alunos da turma que foram sujeitos das práticas estão no último estágio 

dessa modalidade,  ou  seja,  estarão concluindo o Ensino  Médio  dentro  de pouco 

tempo, pois cursam, hoje, a Totalidade 9 (T9). Pensando nisso e na integração deles 

com a sociedade posterior a etapa escolar, foi inaugurada, neste ano, a APASPI, 

Associação de Pais e Amigos dos Surdos de Paraí, como forma de oportunizar a 

eles,  além  limites  escolares,  um  espaço  de  convivência,  trocas,  crescimento  e 

integração com a sociedade de forma geral.

A turma T9 – EJA-DA (Ensino Médio) é constituída de 4 homens e 7 mulheres. 

Todos possuem entre 19 e 37 anos e trabalham ao menos em um turno. Cada um 

possui  um  diferente  grau  de  surdez  e,  alguns  até,  possuem  outra  dificuldade 

associada à auditiva.
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A turma é parte do Colégio desde o ano de 2008. Entretanto, para conhecer 

melhor cada um dos alunos, o primeiro passo dado foi a realização de uma Coleta de 

Dados, tanto pessoais quanto relacionados ao uso e benefício do celular na vida de 

cada um deles, conforme modelo presente no Anexo B.

Os alunos, ao serem questionados, afirmaram que possuem celular e o usam 

muito  no  seu  cotidiano,  em  especial,  os  vídeos  e  mensagens.  Disseram  que  a 

comunicação torna-se mais fácil através dele, ao passo que o aparelho permite que 

todos se compreendam, surdos e ouvintes, mesmo entre aqueles que não dominam 

a Libras.

Sabe-se que a linguagem do surdo é bem particular e que, ao escrever, ele 

oculta conectores que, apesar de serem importantes para a correção sintática da 

oração, não impedem a comunicação, se permanecerem ausentes na escrita. E é 

exatamente dessa forma que o surdo usa a linguagem para enviar torpedos. Estes, 

mesmo  incompletos  no  ponto  de  vista  sintático  de  um  ouvinte,  é  perfeitamente 

compreensível, muito mais que se este mesmo surdo fizesse através de Libras os 

sinais  representativos  da  fala  enviada  pela  mensagem.  Isso  mostra  o  quanto  a 

ferramenta  em  questão  –  o  celular  –  vem  acrescentar  para  o  surdo,  nas  suas 

necessidades mais básicas.  Na educação,  então,  ele pode contribuir  ainda mais, 

como é possível notar pelas práticas relatadas a seguir.

E falando a respeito das práticas pensadas para analisar a viabilidade do uso 

do celular na educação de surdos, é possível afirmar que algumas tiveram melhor 

repercussão que outras, talvez devido ao recurso utilizado, ao objetivo pensado e 

atingido,  e  a  habilidade  específica  do  sujeito  ou  grupo  de  pessoas  que  a 

desenvolveu.

A primeira atividade proposta à turma de alunos de EJA da Educação Especial 

foi fotografar e reproduzir imagens, com a posterior descrição do que era possível se 

ver em ambas as situações. 

De  início,  propus  aos  alunos  que  visualizassem  algo  que  lhes  chamasse 

atenção em seu entorno. Em seguida, usando o celular, já que é uma ferramenta que 

praticamente todos possuem no dia-a-dia, que fotografassem (claro, os que possuem 

o  aparelho  com  este  recurso)  algo  que  mais  tivesse  lhe  chamado  atenção,  em 
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diferentes  ângulos.  Feito  isso,  a  tarefa  era  reproduzir  a  imagem  em  desenho, 

buscando  representá-la  com  fidelidade  ao  que  foi  fotografado  anteriormente, 

resgatando a riqueza dos detalhes da imagem. 

Ione fotografou a colega Gisele com o aparelho de telefone celular do também 

colega Bruno,  pelo  fato  de  ser  um aparelho  mais  avançado que aquele  que ela 

possuía.  Em seguida, Ione a desenhou, conforme vemos no anexo C e D deste 

estudo.

Usar o celular neste caso representa o quanto o mesmo facilita o cotidiano do 

surdo  que,  tendo  limitações  na  expressão  oral,  pode  aproveitá-lo  para  eternizar 

momentos,  situações,  espaços,  pessoas  e  objetos  que  lhes  convém,  seja  para 

simples  organização  de  registros,  quanto  para  facilitar  a  comunicação,  o 

conhecimento e a interação entre o surdo e o ouvinte.

Nesta mesma proposta de atividade, Janilce, aluna da T9, fotografou Maria 

Eduarda B. Paludo, também com o telefone celular de Bruno, a partir de uma foto já 

feita por um profissional, e a reproduziu em desenho, como consta nos anexos E e F 

deste documento. A data que aparece no material não representa o dia em que o 

desenho  foi  feito  por  Janilce,  mas  sim,  o  dia  em  que  esta  aluna  conheceu  a 

garotinha. É notável a riqueza de detalhes que ela consegue apresentar na cópia, em 

comparação ao que ela é capaz de reproduzir através da escrita, como também é 

possível verificar no quadro abaixo:

Maria Eduarda

Menina filha professora parecer menina calma nunca confusão.

Gostar muito usar rosa roupa também lilás.

Nunca tirar pulseira também não cortar cabelos curtos nunca ter cabelos olhos 

sempre testa limpa.

Ter olhos parece papai, bochechas fofa, dentes pequenos.

Achar no futuro menina não alta.

OLHA MENINA FILHA DA PROFE QUE FOFA.
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Claro  que  tendo  a  foto,  qualquer  outra  das  sugestões  propostas  se  torna 

desnecessária. Para o caso, serve para mostrar o quanto o aparelho celular, hoje, 

contribui para as questões mais básicas do ser humano, ainda mais quando este 

possui limitações que lhe exigem ainda mais.

Para as pessoas surdas, fotografar ou filmar cenas, pessoas ou objetos é uma 

maneira mais prática de estabelecer comunicação e criar vínculos com ouvintes, que 

não  dominam  a  língua  de  sinais.  O  celular,  hoje,  facilita  a  vida  do  surdo.  Se 

tivéssemos que escolher  qual  das  formas adotadas por  Janilce  mais  deixa  claro 

quem é e como é Maria Eduarda, sem dúvida o desenho feito com base na foto 

permite maior definição que a escrita, uma vez que o surdo tem uma maneira de 

escrever  bem  particular,  completamente  diferente  que  da  forma  adotada  pelo 

ouvinte, o que torna a comunicação entre eles um tanto difíci

A segunda atividade realizada foi a conceituação de termos através do SMS 

do celular. Para a prática, foi solicitado ao aluno Bruno que, tendo viajado para o 

Paraguai nos últimos dias, descrevesse três coisas que ele comprou lá, explicando 

da sua maneira o que é cada um destes objetos.

As  definições  criadas  pelo  aluno  foram  enviadas  através  de  torpedos  de 

celular para mim. A escolha pela ferramenta se justifica porque nele há limites de 

caracteres,  algo  que  exige  exatidão,  precisão,  síntese  e  clareza  para  que  a 

conceituação torne-se compreensível. 

É claro que, diariamente, o sujeito, surdo ou ouvinte, não usa o celular para 

definir termos. Usa sim para estabelecer a comunicação de forma geral. E para que 

isso ocorra, é necessário que ele domine o vocabulário e as normas básicas. Sendo 

assim,  mostra  o  quanto  importante  é  para  alguém  com  problemas  auditivos,  a 

utilização de ferramentas tecnológicas que favoreçam as atividades diárias.

O resultado da atividade foi significativo. Bruno, ao realizar a proposta deixou 

claro que, tendo uma ferramenta de registro por escrito, a comunicação através do 

telefone celular é possível também para os surdos, desde que estes conheçam o 

termo e o associem a uma imagem. 

O sujeito  surdo é  muito  visual  e  apenas consegue se  expressar  se puder 

estabelecer relação entre o que desconhece e algo que já domina. Por isso, como os 
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termos em questão foram uma escolha vinculada a um contexto, no caso a viagem 

realizada por ele, a prática teve um bom rendimento. O aluno conhecia bem o que 

queria relatar e, por isso, foi fácil se expressar.

As definições criadas por Bruno a respeito das compras realizadas em sua 

viagem ao Paraguai estão transcritas no quadro a seguir:

Eu, Bruno, comprar Paraguai quando viajar:

1  Celular  moderno novo tecnológico fazer  foto  também vídeo não precisar 

junto máquina foto ou filmadora caber no bolso perfeito passear

2 Despertador Luminoso coitado surdos todos difícil acordar só barulho não 

adianta pessoas pensar surdo preguiça não surdos coragem agora despertador luz 

obrigado mãe não precisar chamar amanhã

3 Pen Drive nós surdos gosta muito foto vídeo só computador pesado perde 

coisas lindas importantes pen não é ótimo eu comprar 16 GB muitas coisas guardar 

pouco peso

A  terceira  prática  foi  bem  produtiva.  Trata-se  de  uma  produção  de  texto 

coletiva realizada através do telefone celular. A opção por realizar esta atividade por 

meio desta ferramenta se justifica pelo fato de que, com o SMS,  o sujeito surdo 

consegue passar a informação que o ouvinte faz normalmente através da fala e da 

escuta.

A  informação  base  do  texto  coletivo  partiu  de  um  aluno  que,  de  forma 

sequencial, passou para outro que, ao ler, complementou a informação e repassou a 

outro, assim repetindo até que todos os alunos da turma fossem informados do fato 

comunicado. A diferença é que o último aluno teve a informação bem mais completa 

que o primeiro. No caso, o assunto era uma Festa da APASPI, que se realizaria no 

dia 27 de outubro, às 20 horas, no Salão Paroquial de Paraí. 

O texto ficou bem interessante. Os alunos acharam positiva esta ideia, uma 

vez que ampliou informações e promoveu o diálogo de uma maneira acessível,  e 
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sobre algo que eles conheciam, mas que ainda tinham interesse em saber mais. Era 

um assunto da realidade deles, o que, por conseguinte, atraía a atenção. 

As falas enviadas em cada torpedo foram transcritas no quadro a seguir para 

comprovar a realização e viabilidade da atividade, mantendo a exatidão dos termos 

usados:

Bruno: Todos lembrar amanhã ter festa ok bjs

Dalila: Sim festa de surdos APASPI ok

Walcir: Certo festa de jantar 20 h ok

Geovani: Jantar comida carne porco frango ok

Janilce:Também ter saladas alface tomate repolho beterraba cenoura ovos radichi ok

Rudimar: Mais ter pão e massa todos poder comer bastante pagar só 16,00 ok

Marcio: E beber o que?

Janaina: Certo beber ter água refrigerante cerveja também vinho ok

Ione: Quanto pagar bebida?

Daiane: Pagar refri água 2,5 cerveja 5,00 vinho ser 6,00 garrafa ok

Gisele: Ótimo agora saber certo avisar todos Facebook participar festa de surdos.

É notável que, sempre, ao concluir um torpedo, a maioria dos alunos utilizou a 

expressão OK. Quando questionados, justificaram que, dessa forma, deixam claro ter 

encerrado a colocação feita e, para eles, representa o contato, a maneira de garantir 

que o outro tenha compreendido o que lhe foi  dito. Como se, através disso, eles 

dissessem ao outro: “Entendeu?”, “Ouviu?”

Nesta  proposta,  muito  interessante  também  foi  a  conclusão  dela:  após  a 

finalização  da  atividade  prática  em  sala,  Gisele,  a  última  aluna  que  recebeu  a 

informação  referente  à  Festa  que  aconteceria  nos  próximos  dias,  repassou  um 

comentário para o Facebook, no sábado da realização da Festa, a fim de divulgar o 

evento a todos, de uma forma acessível  e universal aos detentores de diferentes 

línguas e linguagens.
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A quarta prática e talvez uma das melhores foi  a única que aconteceu por 

acaso, mas que rendeu e muito para a comprovação da utilidade do aparelho de 

telefone celular para as pessoas surdas que, assim como todos, têm a necessidade 

de se comunicar e não dispõem de intérpretes em todos os espaços que vivem e 

interagem.

O aluno Bruno, vendo nossas práticas em sala, lembrou de uma situação em 

que necessitou do celular para compreender uma entrevista, datada de 25 de abril do 

ano de 2012, concedida pela Diretora Marilde T. S. Marchetti  e pela Vice-diretora 

Márcia Trevisan, do Colégio Estadual Divino Mestre, para a Radio Pop Hits, de Paraí. 

A entrevista falava sobre a necessidade sentida pela comunidade escolar de 

implantar a modalidade de Educação Especial, e posteriormente, de criar a APASPI, 

a Associação destinada aos pais e amigos do Surdo, que hoje é realidade em nossa 

cidade. 

Bruno, ao saber através de sua mãe que a entrevista estava sendo proferida 

ao vivo, e não conseguindo compreender o que estava sendo falado, com o auxílio 

dela, gravou com seu celular a entrevista. À noite, no Colégio, o aluno Bruno solicitou 

que a intérprete  Idelma B.  Paludo lhe ajudasse a compreender  o  que tinha sido 

falado de manhã.
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Na ocasião, a turma inteira de alunos parou para que Idelma interpretasse a 

entrevista,  repassando  a  todos  o  que  foi  proferido.  A  turma  ficou  satisfeita, 

especialmente porque o assunto em voga era essencialmente eles, seus hábitos, sua 

rotina  e  a  maneira  que  vivem  e  convivem  com demais  surdos  e  com ouvintes, 

incluindo suas vitórias e conquistas no decorrer dos tempos.

Nesta  prática,  o  celular  foi  fundamental.  Sem  ele,  Bruno  não  teria 

compreendido a informação, pois apesar de sua mãe conhecer e usar a língua de 

sinais  –  Libras  -  com  ele,  a  mesma  desconhece  inúmeras  expressões  e  suas 

respectivas  representações.  Por  isso,  ela  teria  dificuldade  de  interpretar,  o  que 

poderia dificultar ou impedir a compreensão do jovem quanto ao fato. 

Por isso,  para completar e finalizar este relato de prática oportunizada por 

Bruno e sua mãe, o aluno, na tentativa de expressar o que o celular, hoje, representa 

na vida de um surdo, escreveu um pequeno texto dizendo a importância dele.  É 

notável o quanto a ferramenta veio para somar, oportunizando contato, comunicação, 

gravação, filmagem e conexão numa velocidade e facilidade bem superior à que se 

fosse feita por meio de alternativas tradicionais, que por sua vez, mostram-se um 

tanto limitadas na era em que vivemos. O relato de Bruno pode ser lido no Anexo G 

deste documento.

Estas foram algumas das atividades realizadas para fins deste estudo. Através 

delas,  é  possível  perceber  que  o  celular  é  sim  uma  ferramenta  de  grande 

aplicabilidade, que oportuniza bons resultados se utilizado nas práticas de ensino, 

inclusive com alunos surdos. 

Na  educação,  inserir  o  celular  no  cotidiano  pode  representar  agilidade  e 

conexão com o mundo de uma maneira bem mais ampla que a convencional.  O 

celular  faz  parte  da  nossa  era  e  precisa  protagonizar  não  só  o  espaço 

comunicacional.  Precisa  atuar  nos  mais  diferentes  meios,  a  fim  de  ampliar  sua 

potencialidade tecnológica e midiática, contribuindo para a formação de todos, sem 

exclusão. 
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5  QUADRO  SÍNTESE  DE  ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS 

COM ALUNOS

Instituição Colégio Estadual Divino Mestre
Turma T9 – EJA DA / noturno
Característica 11  alunos,  de  19  a  37  anos,  com  diferentes  níveis  de  surdez, 

integrantes do colégio desde 2008.

Atividades Desenvolvidas

Recurso 

inicial

Coleta de Dados através de Formulário 

de Pesquisa

Anexo B

1ª atividade Fotografar  e  reproduzir  imagens 

(desenhar) com o telefone celular, com 

posterior descrição do que era possível 

se ver em ambas as situações.

Anexos C, D, E e F

2ª atividade Conceituar termos através do SMS do 

celular,  observando  o  limite  de 

caracteres (A atividade exige exatidão, 

precisão e síntese)

-

3ª atividade Produzir  um  texto  coletivamente 

através do telefone celular.

(a  última  aluna,  por  iniciativa  própria, 

-
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postou  no  Facebook  um  comentário 

referente ao texto)
4ª atividade Gravar  áudio  de  entrevista  com  o 

celular  e,  em  aula,  com  auxílio  da 

intérprete,  compreender  o  que  estava 

sendo dito.

-

Fechamento 

das 

Atividades

Depoimento  de  um  aluno  da  turma 

sobre a importância do telefone celular 

na vida de um sujeito surdo.

-
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar e aprender são processos que compreendem muito mais que técnicas 

e  teorias.  Há  neles  o  que  é  incompreensível  sem o  lado  humano,  essencial  às 

relações, nos mais diferentes níveis e circunstâncias.

E  assim  como  há  critérios  para  esta  prática,  há  também  elementos  que 

surgem e que devem ser observados a fim de qualificar ainda mais o processo. Não 

podemos ignorar  o  novo,  restringindo-nos  aos  mesmos  fazeres  que  levarão  aos 

mesmos e pobres resultados.

As mídias e tecnologias são fato. Existem e fazem a diferença na vida e na 

educação.  Por isso, não há como vê-las dissociadas do espaço escolar, ainda mais 

tomando por base o público a que se destina. A criança, o adolescente, o jovem 

vivem  nesta  época  e  têm  sede  de  conhecimentos,  ainda  mais  se  estes  forem 

oportunizados através de ferramentas que são de forte interesse do público, como é 

o caso do celular. 

O telefone celular, alvo deste estudo, é uma destas tecnologias que hoje está 

nas mãos da maioria dos alunos, que conhecem e dominam suas funções mais do 

que ninguém. Porém,  estes  alunos sabem utilizá-lo  de  uma forma que pode ser 

aprimorada  pelo  olhar  crítico  e  refinado  do  mestre  que  orienta  o  processo 

educacional, e pode lhe mostrar ainda mais do que aquilo que ele já conhece. Para 

isso, a solução não é condenar o objeto nem limitá-lo além paredes da Escola. O 
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mais  inteligente,  indubitavelmente,  é  aproveitar  o  melhor  do  celular  para  torná-lo 

produtivo e significativo no que é mais pertinente na fase escolar: a formação do 

sujeito.

O  aparelho  de  telefone  celular,  além  de  ser  um  excelente  meio  de 

comunicação, hoje surge como meio de inclusão, visto que não é apenas aliado em 

salas de aula constituídas por educandos considerados “normais”, mas também em 

classes especiais de alunos surdos, como foi  o caso citado e comprovado neste 

estudo.

Por dispor de diversas funcionalidades, por ser prático e de custo acessível, o 

celular oportuniza ao surdo facilidades não só na vida diária, como nas questões de 

ensino e aprendizagem. Com ele, o surdo cria pontes entre o que domina e o que 

precisa saber, com uma rapidez muito maior do que se ele apenas dependesse de 

intérpretes para intermediar as mais diversas situações.

O  telefone  celular  utilizado  na  educação  de  alunos  surdos  tem  grande 

validade,  uma vez  que permite  funções diversificadas e necessárias  no  dia-a-dia 

dele. Com o celular, o surdo pode enviar e receber mensagens de outro surdo ou 

mesmo de ouvintes, pode gravar áudio para posterior tradução, pode fazer pesquisas 

na Internet, filmar cenas, fotografar objetos, pessoas, lugares, enfim, pode captar, 

enviar e receber informações de maneira fácil e rápida. O celular surge para muito 

além de apenas oportunizar contatos ditos normais, qualificar estes e tornar comum 

a todos os benefícios da tecnologia e de tudo que advém junto a ela.

Quando a tecnologia vem ao encontro da necessidade, e a inteligência do 

sujeito  toma  o  melhor  dessa  união  para  a  aquisição  de  novos  aprendizados 

viabilizados  através  destes  recursos,  todos  os  envolvidos  na  proposta  só  têm a 

ganhar. As mídias e tecnologias são significativas quando utilizadas com consciência 

e propriedade. Elas aproximam o sujeito ao mundo, tornando este contato um meio 

de inclusão social, visto que não limita seu público. Apenas exige novos olhares que 

produzirão novos resultados. 
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ANEXO A – PARTE DA TURMA DE ALUNOS SURDOS DO 

COLÉGIO ESTADUAL DIVINO MESTRE DE PARAÍ
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ANEXO B - FORMULÁRIO DE COLETA DE DADOS DADO 

AOS ALUNOS COMO RECURSO INICIAL DA PESQUISA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO - PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU

CICLO AVANÇADO - MÍDIAS NA EDUCAÇÃO

Coleta de Dados

Colégio Estadual Divino Mestre

Professora Natália Didó

Educando: _______________________________ Série: _____________________________

Data: _______________________________ Idade: _________________________________

1- Você possui aparelho de telefone celular? _______________________________________

2- Se possui celular, o modelo do telefone é mais avançado, ou seja, possui outras tecnologias 

a não ser a básica? Qual/quais? _________________________________________________

____________________________________________________________________________
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3- O telefone celular é importante no seu dia a dia? Por quê/ Para quê? ___________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

4- E qual é o papel dele (celular) na sua formação, na aquisição do conhecimento? _________

____________________________________________________________________________

5- Em sala de aula, em que contribui o uso do telefone celular? _________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

6- Você tem o hábito de usar telefone celular em sala de aula? Em caso afirmativo, em que 

momento? ___________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
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ANEXO C – FOTOGRAFIA DE GISELE, TIRADA POR IONE, 

COM USO DO TELEFONE CELULAR DE BRUNO
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ANEXO D – DESENHO DE GISELE, CRIADO POR IONE, A 

PARTIR DA FOTO TIRADA COM USO DO TELEFONE 

CELULAR DE BRUNO
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ANEXO E - FOTOGRAFIA DE MARIA EDUARDA, TIRADA 

POR JANILCE, COM USO DO TELEFONE CELULAR DE 

BRUNO 
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ANEXO F - DESENHO DE MARIA EDUARDA, CRIADO POR 

JANILCE, A PARTIR DA FOTO TIRADA COM USO DO 

TELEFONE CELULAR DE BRUNO
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ANEXO G - RELATO DO BRUNO
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ANEXO H - AUTORIZAÇÃO DE USO DO NOME 

Tendo em vista que se trata de uma turma de alunos, a autorização que 

segue foi feita em um único texto, do qual todos têm conhecimento e firmam sua 

validade.

AUTORIZAÇÃO

Nós, abaixo assinados e identificados, autorizamos o uso de imagem, nome e 

dados pessoais, além de todo e qualquer material, entre fotos e documentos por nós 

realizados, para compor a Monografia “As mídias digitais na Educação de Surdos: a 

contribuição do telefone celular”,  um estudo realizado por Natália Didó, seja esta 

produção destinada à divulgação ao público em geral e/ou para formação de acervo 

histórico.

 A  presente  autorização  abrange  os  usos  acima indicados,  tanto  em mídia 

impressa como também em mídia eletrônica, suportes de computação gráfica em 

geral  e/ou  divulgação  científica  de  pesquisas  e  relatórios  para  arquivamento  e 

formação de acervo histórico, sem qualquer ônus à redatora ou a terceiros, por essa 

expressamente autorizados, que poderão utilizá-los em todo e qualquer projeto e/ou 

obra  de  natureza  sócio-cultural,  voltada  ao  estudo  e  aprimoramento,  em  todo 

território nacional e no exterior.

6363 62



Por esta ser a expressão de nossa vontade, declaramos que autorizamos o uso 

acima  descrito,  sem  reclamar  a  título  de  direitos  conexos,  a  nossa  imagem  ou 

produção, ou a qualquer outro, e assinamos a presente autorização. 

Paraí, 4 de março de 2013.

Ione Tedeschi: ________________________________________________________

Gisele Somensi: ______________________________________________________

Bruno Silvestri: _______________________________________________________

Janilce Silvani: _______________________________________________________

Dalila Zadra: _________________________________________________________

Walcir Silva: _________________________________________________________

Geovani Cole: ________________________________________________________

Rudimar Luvisa: ______________________________________________________

Marcio Mattiello: ______________________________________________________

Janaina Paese: _______________________________________________________

Daiane Garbin: _______________________________________________________

Jairo Bordignon: ______________________________________________________

Silvane Radin: ________________________________________________________

Salita Boito: __________________________________________________________

Tiago Silvestri: ________________________________________________________

Maria Eduarda Paludo: _________________________________________________

Idelma Baggio Paludo: _________________________________________________
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